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Introdução: Os cuidados paliativos consistem em ações que visam desenvolver a melhoria da 

qualidade de vida do paciente, família e cuidadores. Proporcionando independência funcional 

e alívio do sofrimento da doença que ameaça a continuidade da vida do paciente. No que  se 

refere às transformações na área da medicina e, progressos científicos do século XX, 

enfermidades antes letais passaram a ser crônicas e a taxa de sobrevida aumentou, sobretudo, 

em pacientes com diagnóstico de câncer. A Fisioterapia na Oncologia faz parte da equipe 

multidisciplinar em saúde e refere-se a um conjunto de deliberações exercidas para conservar, 

manter e restaurar a integridade cinético-funcional de órgãos e sistemas do paciente, e aliviar 

seu sofrimento. Ademais, é papel do fisioterapeuta prevenir possíveis distúrbios causados pelo 

tratamento da doença, atuando, assim, de forma íntegra e interdisciplinar na promoção da saúde 

em todos os níveis, tendo como prioridade a funcionalidade, independência e qualidade de vida 

do paciente. Objetivo: Verificar as principais atuações do fisioterapeuta no âmbito dos cuidados 

paliativos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura e, para embasamento 

científico foram reunidos artigos buscados no Diretório de Revistas SciELO, no Portal da 

PubMed e Base de Dados Medline. Foram utilizados os seguintes descritores: fisioterapia; 

cuidados paliativos; funcionalidade. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos, 

nos idiomas inglês e português. E excluídos os estudos que não tinham acesso livre ao texto 

completo, que não abordavam o objetivo e temática desejada, além de dissertações, trabalhos 

de conclusão de curso, teses e em duplicidade. Desse modo, 
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foram encontrados 17 artigos e, após análise criteriosa, foram selecionados somente 09 para 

uso na revisão. Resultados e discussão: A Fisioterapia nos cuidados paliativos tem como foco 

principal a melhoria da qualidade de vida dos pacientes sem possibilidades curativas e de seus 

familiares e cuidadores, reduzindo os sintomas da doença. Nesse sentido, é preciso esclarecer 

os propósitos da intervenção fisioterapêutica para a equipe interdisciplinar e para os pacientes 

e familiares, facilitando, assim, a aceitação e a efetividade do atendimento. Desse modo, o  

cuidado com tais pacientes objetiva o alívio do sofrimento, através da redução desconfortos 

físicos e mentais, e a busca pela qualidade de vida, enquanto ainda existente. Além disso, o 

fisioterapeuta, juntamente com a equipe multidisciplinar, deve instruir a família e os cuidadores 

acerca dos cuidados adequados com o paciente. Auxiliando a compreensão de como enfrentar 

e aliviar os sintomas e desconfortos encontrados, seja no posicionamento no leito, para prevenir 

lesões, ou ao decorrer do cotidiano. Nesse sentido, o fisioterapeuta utiliza alguns métodos 

durante a intervenção do paciente em cuidados paliativos. Sendo os principais: a prevenção e 

alívio de dores osteomioarticulares, através de técnicas de terapia manual, mobilidade e 

alongamentos; auxílio nos sintomas psicossomáticos como depressão, ansiedade, fadiga e 

estresse; e técnicas respiratórias para melhorar a função pulmonar. Ademais, são feitas 

indicações de caminhadas, quando viáveis, além de atividades lúdicas elaboradas em conjunto 

com a equipe multiprofissional. Considerações finais: A atuação do fisioterapeuta promove a 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes em cuidados paliativos, ou seja, sem possibilidade 

curativa. Deste modo, reduzindo os sintomas de maior sofrimento e promovendo sua 

independência funcional, com uso de métodos e recursos específicos da profissão que se 

mostram eficazes nos cuidados paliativos desses pacientes. 
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